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BIM 6D: SUSTENTABILIDADE,
DESEMPENHO ENERGÉTICO, CARBONO E
CICLO DE VIDA

Entenda BIM 6D, sua relação com sustentabilidade, desempenho
energético, carbono incorporado, LCA, LEED e decisões de ciclo de
vida em projetos de engenharia.
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O BIM 6D é uma expressão de mercado usada para relacionar a Modelagem da
Informação da Construção a sustentabilidade, desempenho ambiental, eficiência
energética, carbono e decisões de ciclo de vida. Diferentemente das dimensões mais
consolidadas no uso corrente — como BIM 4D para prazo e BIM 5D para custos —, a
numeração 6D não possui uma definição normativa universal. Por isso, o valor técnico do
conceito não está no número, mas no uso estruturado da informação para comparar
alternativas e tomar decisões de desempenho.

Na prática, um processo BIM 6D pode conectar geometria, áreas, volumes, especificações,
materiais, sistemas prediais, quantitativos, propriedades térmicas, requisitos ambientais e
dados externos a análises de consumo de energia, demanda, água, emissões, carbono
incorporado, impacto de materiais, resiliência e custo de ciclo de vida. O modelo não
substitui ferramentas de simulação, bancos de dados ambientais ou metodologias de
avaliação; ele fornece uma base coordenada de informação que pode reduzir retrabalho,
melhorar rastreabilidade e permitir que resultados de diferentes análises retornem ao
processo de projeto.

Esse uso é especialmente relevante porque decisões ambientais importantes acontecem
cedo. Orientação, forma, fachada, relação entre área envidraçada e opaca, sistemas de
climatização, fontes de energia, materiais estruturais, estratégias de água e critérios de
durabilidade podem comprometer grande parte do desempenho futuro antes que o projeto
executivo esteja concluído. Quando os requisitos são incorporados somente no final, a
sustentabilidade tende a virar verificação documental, e não variável de projeto.

Assim, BIM 6D deve ser entendido como uma camada de decisão integrada ao ciclo de
desenvolvimento do empreendimento. O objetivo não é preencher objetos com centenas
de parâmetros “verdes”, mas definir quais indicadores serão avaliados, quais dados são
necessários, em que momento devem estar confiáveis, quais ferramentas produzirão os
resultados e como esses resultados influenciarão projeto, contratação, construção e
operação.

1. O QUE É BIM 6D E COMO ELE SE DIFERENCIA DE BIM 5D E BIM 7D

A literatura de mercado utiliza o termo BIM 6D com variações. Em uma das interpretações
mais recorrentes, ele representa a incorporação de sustentabilidade, desempenho
energético e impactos ambientais ao processo BIM. Outras classificações já utilizaram 6D
para Facilities Management ou ciclo de vida de forma genérica. Essa inconsistência é um
sinal importante: as “dimensões BIM” acima de 5D funcionam melhor como rótulos de
aplicação do que como categorias normativas rígidas.
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A série ABNT NBR ISO 19650, por exemplo, não estabelece que a sexta dimensão seja
sustentabilidade. Ela organiza a gestão da informação por requisitos, responsabilidades,
modelos de informação, trocas, CDE e processos ao longo do ciclo de vida. Portanto, um
contrato tecnicamente maduro não deveria exigir apenas “BIM 6D”; deveria especificar
quais análises, propriedades, indicadores, entregáveis e critérios de aceite fazem parte
do escopo.

Aplicação Foco predominante Pergunta de decisão

BIM 3D geometria e informação dos objetos o que será projetado e como os
sistemas se relacionam?

BIM 4D planejamento e tempo quando cada elemento será
implantado?

BIM 5D quantitativos e custos quanto custa e como o custo muda
com o projeto?

BIM 6D sustentabilidade e desempenho de
ciclo de vida

qual alternativa entrega melhor
desempenho ambiental e energético?

BIM 7D operação, manutenção e gestão de
ativos

como a informação apoia o ativo
depois da entrega?

Essa divisão é útil desde que não crie silos. Prazo, custo, sustentabilidade e operação são
variáveis interdependentes. Uma solução de fachada pode reduzir carga térmica e
consumo de energia, mas aumentar CAPEX. Um equipamento mais eficiente pode ter
custo inicial superior, porém menor custo operacional. Uma especificação de material
pode diminuir carbono incorporado, mas alterar disponibilidade, prazo de fornecimento ou
estratégia de manutenção.

É justamente nessa interseção que BIM 6D se aproxima da Engenharia de Valor: o objetivo
não é selecionar a solução “mais sustentável” isoladamente, mas comparar alternativas
considerando função, desempenho, risco, custo e efeitos ao longo do ciclo de vida.

Sustentabilidade é uma variável de decisão, não uma disciplina isolada. Uma alternativa
só gera valor quando desempenho ambiental, função, CAPEX, OPEX, construtibilidade,
risco e vida útil são avaliados em conjunto.

Integre BIM 6D à Engenharia de Valor

1.1. SUSTENTABILIDADE NÃO É UM ÚNICO INDICADOR

Reduzir BIM 6D a “simulação de energia” também é insuficiente. O desempenho ambiental
de um empreendimento pode envolver, conforme o escopo:

O LEED v5 é um bom exemplo dessa ampliação. A versão atual estrutura requisitos em
torno de descarbonização, qualidade de vida e conservação/restauração ecológica,

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/engenharia-de-valor-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/engenharia-de-valor-projetos-engenharia/
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incluindo projeção de carbono operacional, eficiência energética, comissionamento,
medição, carbono incorporado, água, materiais e resiliência. BIM pode apoiar a produção e
a rastreabilidade de parte dessas informações, mas não substitui o método de
certificação nem prova automaticamente atendimento aos créditos.

2. COMO TRANSFORMAR METAS DE SUSTENTABILIDADE EM REQUISITOS DE
INFORMAÇÃO BIM

O ponto de partida do BIM 6D não deveria ser o software de modelagem. Deveria ser a
pergunta: quais decisões ambientais o empreendimento precisa tomar e quais evidências
serão necessárias para tomá-las?

A gestão da informação da série ISO 19650 ajuda a estruturar esse raciocínio. Objetivos
organizacionais podem originar requisitos do projeto e requisitos de troca; estes, por sua
vez, determinam o que as equipes precisam produzir em cada marco. Em
sustentabilidade, essa cadeia é particularmente importante porque muitos indicadores
dependem de dados originados por disciplinas diferentes.

Uma meta genérica como “reduzir consumo de energia” é insuficiente. Ela precisa ser
convertida em requisitos verificáveis: qual baseline será usado, qual metodologia de
simulação se aplica, qual meta de redução se pretende, quais usos finais serão
considerados, quais condições de operação serão adotadas e em qual etapa o resultado
deverá ser demonstrado.

2.1. REQUISITOS, LOIN E DADOS NECESSÁRIOS

O Nível de Informação Necessária — LOIN é especialmente relevante porque análises
diferentes exigem informações diferentes. Não faz sentido esperar o mesmo nível de
geometria e de propriedades em todas as fases.

Na concepção, uma análise de massa e orientação pode exigir geometria relativamente
simples, áreas, orientação solar e parâmetros gerais de envelope. Em etapas posteriores,
a simulação energética pode exigir zonas térmicas, propriedades de materiais, sistemas
de HVAC, cargas internas, horários, ventilação, infiltração, setpoints e dados climáticos.
Uma avaliação de carbono incorporado, por outro lado, depende principalmente de
quantitativos confiáveis, composição de materiais, fatores ambientais e escopo de ciclo
de vida.
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Análise Dados BIM que podem contribuir Dados externos normalmente
necessários

energia operacional áreas, zonas, envelope, orientação,
sistemas, potências

clima, perfis de ocupação, schedules,
setpoints, eficiência real, tarifas ou
fatores de emissão

carga térmica geometria, superfícies, fachadas,
materiais, espaços

condições de projeto, cargas internas,
ventilação e premissas de uso

carbono incorporado materiais, volumes, massas,
quantitativos

EPDs, fatores de GWP, banco de
dados ambiental, cenário e módulos
de ciclo de vida

água equipamentos, sistemas, áreas e usos perfis de consumo, precipitação,
demanda de processo, parâmetros de
reúso

iluminação natural geometria, aberturas, orientação,
materiais

dados climáticos, propriedades
ópticas e critérios de avaliação

custo de ciclo de vida quantitativos, ativos, sistemas e
alternativas

custos de energia, manutenção,
substituição, vida útil, taxa de
desconto e cenários

Essa matriz impede duas falhas comuns: modelar demais sem uso definido e descobrir
tarde que uma análise crítica depende de informação que ninguém foi contratado para
produzir.

A Gestão da Informação em BIM segundo a ISO 19650 fornece a governança geral. No
contexto 6D, ela deve ser traduzida em requisitos ambientais mensuráveis,
responsabilidades e marcos de decisão.

2.2. QUEM É RESPONSÁVEL PELO DADO E QUEM É RESPONSÁVEL PELA ANÁLISE

Outro ponto importante é separar autoria do dado de responsabilidade pela análise. O
arquiteto pode definir geometria e materiais de fachada; o projetista de HVAC produz
sistemas e cargas; o consultor de sustentabilidade pode executar simulações;
fornecedores fornecem dados de produto; o orçamento fornece quantitativos e custos; o
proprietário define objetivos e critérios.

Sem uma matriz de responsabilidades, os dados ambientais tendem a ficar “no meio” das
disciplinas. A consequência é conhecida: informações repetidas em planilhas paralelas,
premissas divergentes entre modelos e dificuldade de comprovar qual versão sustentou
uma decisão.

Por isso, uma implantação BIM 6D madura usa o CDE — Ambiente Comum de Dados para
governar documentos, modelos, revisões e evidências, mesmo quando as simulações são
executadas fora da plataforma BIM.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/gestao-informacao-bim-iso-19650/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/ambiente-comum-dados-gestao-informacao-bim/
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Um KPI ambiental só é auditável quando a informação que o alimenta também é
governada. Requisitos, responsáveis, unidades, fontes, revisão do modelo e versão da
análise precisam permanecer rastreáveis até a decisão.

Estruture a governança no CDE

3. BIM 6D E DESEMPENHO ENERGÉTICO: DO MODELO GEOMÉTRICO AO MODELO
ANALÍTICO

A conexão entre BIM e eficiência energética parece direta, mas existe uma diferença
crítica entre modelo de autoria e modelo analítico. Um modelo arquitetônico ou federado
pode estar excelente para documentação e coordenação e, ainda assim, não estar pronto
para uma simulação energética confiável.

Ferramentas de análise precisam interpretar volumes, superfícies, adjacências, zonas,
propriedades térmicas, condições de contorno, cargas internas, infiltração, ventilação,
sistemas e horários. Pequenos erros de modelagem ou tradução podem gerar zonas
abertas, superfícies duplicadas, contatos incorretos ou parâmetros incoerentes e alterar o
resultado.

3.1. O QUE DEVE SER VERIFICADO ANTES DE SIMULAR

Uma sequência robusta inclui:

O LEED v5 reforça o valor de análises antecipadas: sua estrutura atual prevê avaliação de
eficiência, redução de cargas de pico e descarbonização desde os estágios iniciais de
projeto, incluindo modelagem energética simplificada ou análises equivalentes antes que
as principais soluções estejam congeladas.

3.2. PROJETO INTEGRADO E ITERAÇÕES

O maior benefício não está em produzir um relatório energético ao final; está em criar um
loop de decisão. O arquiteto altera percentual de vidro, orientação ou proteção solar; a
análise recalcula carga; o HVAC ajusta capacidade; o orçamento mede o efeito de CAPEX;
o BIM 5D atualiza quantitativos; a Engenharia de Valor compara alternativas; o projeto
converge.

Essa dinâmica é mais poderosa quando acontece em marcos definidos e não
continuamente sem controle. O Design Review pode funcionar como gate técnico para
revisar se resultados ambientais foram realmente incorporados às soluções e se os
efeitos colaterais em outras disciplinas foram avaliados.

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/ambiente-comum-dados-gestao-informacao-bim/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/revisao-validacao-tecnica-projetos-design-review/
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Simular não encerra a decisão. O resultado precisa voltar ao projeto e provocar uma
revisão controlada de arquitetura, HVAC, elétrica, custos e demais interfaces afetadas;
caso contrário, a análise vira apenas relatório.

Use Design Review como gate de desempenho

3.3. EFICIÊNCIA PREVISTA NÃO É EFICIÊNCIA REAL

Outro cuidado é separar performance by design de performance em operação.
Simulações dependem de premissas. Ocupação real, clima, manutenção, setpoints,
degradação de equipamentos e comportamento operacional podem produzir resultados
diferentes.

Por isso, estratégias 6D devem prever continuidade para comissionamento, medição e
operação. A solução de Eficiência Energética em HVAC é um exemplo de como
desempenho energético deixa de ser apenas uma previsão de projeto e passa a envolver
diagnóstico, automação e otimização operacional.

4. BIM, LCA E CARBONO INCORPORADO: COMO CONECTAR QUANTITATIVOS A
IMPACTOS AMBIENTAIS

Enquanto a eficiência energética trata principalmente de impactos da operação, a
Avaliação do Ciclo de Vida — ACV/LCA procura avaliar impactos ambientais associados
às etapas do ciclo de vida dentro de um escopo definido. As ISO 14040 e ISO 14044
estruturam princípios, requisitos e etapas como objetivo e escopo, inventário, avaliação de
impactos e interpretação.

A integração BIM–LCA é atraente porque modelos BIM já contêm parte das informações
necessárias ao inventário: quantidades, áreas, volumes, materiais, sistemas e elementos.
Mas essa integração não é automática. O modelo geralmente não contém fatores
ambientais, EPDs, distâncias de transporte, cenários de substituição, resíduos, vida útil ou
regras metodológicas da ACV.

4.1. CARBONO INCORPORADO DEPENDE DE QUANTIDADE E FATOR — MAS NÃO SÓ
DISSO

Em uma forma simplificada, o cálculo de emissões incorporadas associa a quantidade de
um material a um fator de impacto. Porém, comparações técnicas dependem de
consistência metodológica: unidade funcional, fronteira do sistema, módulos de ciclo de
vida, origem dos dados, representatividade regional e qualidade das EPDs ou bases
utilizadas.

https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/revisao-validacao-tecnica-projetos-design-review/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/engenharia-de-sistemas-hvac/eficiencia-energetica-em-hvac/
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O LEED v5 aumentou significativamente a centralidade desse tema. Para BD+C, a versão
atual inclui requisito para quantificar e avaliar carbono incorporado e identificar fontes
prioritárias, além de créditos para sua redução. A lógica mostra por que BIM pode ser útil:
o modelo fornece quantitativos atualizados, permitindo localizar “hot spots” de concreto,
aço, alumínio, vidro, isolamento e outros materiais relevantes.

4.2. QUANTITATIVOS BIM PRECISAM SER AUDITÁVEIS

Uma ACV automatizada sobre quantitativos ruins apenas produz resultados errados com
maior velocidade. Antes de conectar o modelo a fatores de carbono, é necessário verificar:

Essa é uma interface direta entre BIM 6D, Modelagem BIM e processos de auditoria do
modelo. A confiabilidade da análise ambiental depende da confiabilidade da informação
de origem.

4.3. BIM 5D + BIM 6D: CUSTO E CARBONO NA MESMA DECISÃO

O artigo de BIM 5D trata da integração entre modelo, quantitativos, orçamento e custos.
Quando a mesma estrutura de quantitativos alimenta custos e impactos ambientais,
abre-se uma camada de decisão particularmente valiosa: comparar custo e carbono
simultaneamente.

Uma alternativa estrutural pode reduzir carbono incorporado e aumentar custo inicial;
outra pode ser mais barata, mas ter maior impacto ambiental. A decisão pode ainda
considerar prazo, disponibilidade regional, risco de fornecimento, durabilidade e
manutenção. O objetivo não é criar um índice universal que “resolva” a decisão, mas dar
ao decisor evidências comparáveis.

O mesmo quantitativo pode alimentar duas decisões diferentes. Quando custos e fatores
ambientais partem de uma base BIM coerente, BIM 5D e BIM 6D podem comparar CAPEX
e carbono sem perder a rastreabilidade dos elementos que originaram os resultados.

Conecte quantitativos, custos e desempenho no BIM 5D

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/modelagem-bim-engenharia-modelos-objetos-informacoes-entregaveis/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/bim-5d-orcamento-custos/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/bim-5d-orcamento-custos/
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4.4. DADOS DE PRODUTO, EPDS E RASTREABILIDADE

Durante fases iniciais, análises podem usar fatores genéricos. Conforme o projeto avança
e fornecedores são definidos, os dados podem migrar para EPDs ou informações
específicas de produto. Essa evolução precisa ser governada: uma comparação feita com
fator genérico não pode ser apresentada depois como se fosse resultado específico do
produto adquirido.

O modelo pode registrar identificadores, classificação e vínculos com documentos
ambientais, enquanto o CDE preserva evidências e versões. Em processos openBIM, IFC e
esquemas de propriedades podem ajudar a transferir informações, mas a
interoperabilidade precisa ser testada porque nem todo dado de análise ambiental é
nativamente transportado entre ferramentas.

5. BIM 6D COMO PROCESSO DE PROJETO INTEGRADO: LEED, ENGENHARIA DE VALOR E
DECISÕES DE CICLO DE VIDA

Sustentabilidade de alto desempenho raramente é produto de uma única disciplina.
Fachada altera carga térmica; carga térmica altera HVAC e demanda elétrica; geração
fotovoltaica altera balanço energético e infraestrutura elétrica; reúso de água altera
sistemas hidráulicos e espaço técnico; materiais de menor carbono podem alterar
estrutura, logística e custo. BIM 6D tem valor quando organiza essas relações de causa e
efeito.

5.1. LEED E CERTIFICAÇÕES: BIM COMO SUPORTE DE EVIDÊNCIA, NÃO COMO
CERTIFICAÇÃO AUTOMÁTICA

Sistemas de certificação como LEED transformam objetivos ambientais em requisitos,
métricas e evidências. O LEED v5, por exemplo, enfatiza descarbonização — operacional,
incorporada, de refrigerantes e transporte — além de qualidade de vida e conservação
ecológica.

BIM pode apoiar essa estrutura em várias frentes:

Tema Contribuição possível do BIM

energia geometria, áreas, envelope, sistemas e dados para
modelos analíticos

carbono incorporado quantitativos, materiais, alternativas e rastreabilidade de
especificações

água equipamentos, sistemas, áreas e identificação de usos

comissionamento cadastro de sistemas, requisitos, equipamentos e
vinculação de evidências

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/arquivo-ifc-bim-interoperabilidade/
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Tema Contribuição possível do BIM

materiais classificação, quantidades, especificações e vínculo a
EPDs/documentos

qualidade ambiental espaços, zonas, ventilação, iluminação e dados para
análises específicas

resiliência cenários de projeto, sistemas críticos e alternativas de
solução

Mas a certificação continua dependente de métodos, cálculos, documentação e
processos próprios. O modelo BIM é um meio de organizar informação, não um atestado
ambiental.

5.2. ENGENHARIA DE VALOR E CUSTO DO CICLO DE VIDA

Uma solução ambientalmente melhor pode não ser a solução de maior valor se
comprometer função, resiliência, construtibilidade ou custo de forma desproporcional. Da
mesma forma, a alternativa de menor CAPEX pode criar OPEX, consumo ou substituições
maiores no futuro.

Por isso, BIM 6D deve conversar com Life Cycle Cost — LCC/TCO, ainda que ACV
ambiental e custo de ciclo de vida sejam metodologias distintas. Quando analisadas em
conjunto, elas ajudam a responder perguntas mais úteis:

Essa abordagem é coerente com Engenharia de Valor: a decisão deve preservar função e
desempenho ao mesmo tempo que avalia custo e efeitos de ciclo de vida.

5.3. SUSTENTABILIDADE PRECISA SOBREVIVER AO PROCUREMENT

Outra transversal crítica é suprimentos. Projetos podem especificar determinado
desempenho térmico, eficiência de equipamento, conteúdo reciclado, baixo GWP de
refrigerante ou limites de carbono. Se esses requisitos não forem transformados em
critérios de contratação e submittals verificáveis, podem desaparecer durante
substituições comerciais.

A informação 6D deve, portanto, atravessar especificação � orçamento � procurement �
aprovação de materiais � instalação � comissionamento. Mudanças de fornecedor ou
produto precisam disparar nova verificação quando alterarem indicadores ambientais
relevantes.
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5.4. COMISSIONAMENTO FECHA O CICLO ENTRE PREVISÃO E ENTREGA

O LEED v5 mantém comissionamento como elemento importante de desempenho. Isso
faz sentido tecnicamente: não basta projetar um sistema eficiente; controles, sensores,
setpoints, sequências e equipamentos precisam ser instalados e configurados conforme a
intenção de projeto.

O BIM pode apoiar inventário, identificação de sistemas, localização de equipamentos,
rastreabilidade de requisitos e vínculo das evidências de teste. O comissionamento, por
sua vez, fornece a verificação física de que as estratégias previstas foram implantadas. A
continuidade desse processo prepara o empreendimento para a camada operacional
tratada em BIM 7D.

6. COMO CONTRATAR, VERIFICAR E ACEITAR ENTREGÁVEIS BIM 6D

A exigência “entregar BIM 6D” é tecnicamente fraca porque não informa o que deve ser
analisado, qual resultado é esperado nem como será aceito. Um bom escopo traduz o
objetivo ambiental em entregáveis, marcos e responsabilidades.

6.1. O QUE DEVE CONSTAR NO ESCOPO

Uma estrutura prática pode incluir:

A Gestão BIM e Informação de Engenharia é a camada natural para estruturar essa
governança, enquanto o Design Review pode validar se as decisões de desempenho foram
incorporadas ao projeto.

“BIM 6D” não é critério de aceite. O contratante precisa converter o rótulo em KPIs,
metodologias, propriedades, marcos, responsáveis e evidências verificáveis; só então o
desempenho ambiental se torna obrigação contratual mensurável.

Transforme metas em requisitos e critérios de aceite

https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/gestao-bim-informacao-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/revisao-validacao-tecnica-projetos-design-review/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-requisitos-evidencias-criterios-aceite/


Whitepaper | BIM 6D: sustentabilidade, desempenho energético, carbono e ciclo de vida 13

6.2. ENTREGÁVEIS POSSÍVEIS

Entregável Finalidade

matriz de objetivos e KPIs transformar metas ambientais em critérios mensuráveis

matriz de requisitos de informação definir dados necessários por disciplina e marco

modelo analítico energético suportar simulações e comparação de alternativas

relatório de simulação registrar premissas, cenários, resultados e
recomendações

inventário/quantitativo ambiental fornecer base para ACV e carbono incorporado

modelo ou base BIM–LCA relacionar elementos, materiais e fatores ambientais

relatório de carbono incorporado identificar impactos e hot spots de materiais

matriz de alternativas comparar desempenho, CAPEX, OPEX, carbono e riscos

registro de decisões preservar justificativas e versões analisadas

relatório de QA/QC demonstrar verificações de dados, modelo e intercâmbio

evidências para certificação organizar documentos e rastreabilidade quando aplicável

requisitos para procurement preservar desempenho durante aquisição e substituições

6.3. CRITÉRIOS DE ACEITE PRECISAM VALIDAR INFORMAÇÃO E MÉTODO

Aceitar um entregável BIM 6D não é confirmar que o arquivo abre. Dependendo do escopo,
a revisão pode verificar:

6.4. PRINCIPAIS ERROS DE IMPLANTAÇÃO

Os erros mais frequentes são conceituais antes de serem tecnológicos:

Um processo maduro conecta objetivos � requisitos � modelos � análises � alternativas �
decisão � especificação � procurement � implantação � comissionamento � operação.
Nesse fluxo, BIM 6D não é uma camada decorativa adicionada ao modelo; é um
mecanismo para transformar dados de projeto em evidências de desempenho e levar
essas evidências para decisões que afetam todo o ciclo de vida do ativo.

[1] BIM FÓRUM BRASIL. Coletânea Gerenciamento e Coordenação de Projetos em BIM:
Guia Conceitos Gerais. 1. ed. São Paulo: BIM Fórum Brasil, 2026.

[2] ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR ISO 19650-1:2022 —
Organização e digitização da informação sobre edifícios e obras de engenharia civil,
incluindo BIM — Gestão da informação usando BIM — Parte 1: Conceitos e princípios.
Versão Corrigida 2:2025.

[3] INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION. ISO 14040:2006 —
Environmental management — Life cycle assessment — Principles and framework.

https://bimforum.org.br/
https://bimforum.org.br/
https://www.iso.org/standard/37456.html
https://www.iso.org/standard/37456.html
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[4] INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION. ISO 14044:2006 —
Environmental management — Life cycle assessment — Requirements and guidelines.
Geneva: ISO, 2006.

[5] U.S. GREEN BUILDING COUNCIL. LEED v5. Rating systems and technical resources,
2026.

[6] AUTODESK. What is Building Information Modeling (BIM)? Referência de mercado para
usos e dimensões BIM.

O que é BIM 6D? BIM 6D é uma expressão de mercado usada para integrar
sustentabilidade, desempenho energético, carbono e análises de ciclo de vida ao processo
BIM. A numeração não é uma classificação normativa universal.BIM 6D é definido pela
ISO 19650? Não. A série ISO 19650 estrutura gestão da informação, requisitos,
responsabilidades, modelos e trocas ao longo do ciclo de vida, mas não define
formalmente que a sexta dimensão do BIM seja sustentabilidade.Qual é a diferença entre
BIM 5D, 6D e 7D? BIM 5D é normalmente associado a quantitativos e custos; BIM 6D, a
sustentabilidade e desempenho de ciclo de vida; e BIM 7D, a operação, manutenção e
gestão de ativos. Essas classificações são convenções de mercado, não uma taxonomia
normativa rígida.BIM 6D é apenas simulação energética? Não. Simulação energética é um
dos usos possíveis. BIM 6D também pode apoiar carbono incorporado, LCA, água,
materiais, resiliência, refrigerantes, custo de ciclo de vida e outras análises ambientais.O
modelo BIM pode ser usado diretamente em uma simulação energética? Nem sempre.
Modelos de autoria frequentemente precisam ser preparados ou convertidos em modelos
analíticos com zonas, superfícies, propriedades térmicas, schedules, cargas, sistemas e
condições de contorno adequadas.Como BIM e LCA se integram? O BIM pode fornecer
quantitativos, materiais, áreas, volumes e classificação de elementos. A LCA
complementa esses dados com fatores ambientais, EPDs, escopo de ciclo de vida,
cenários e metodologia de avaliação.O que é carbono incorporado no BIM? É o uso de
informações de quantidades e materiais do projeto para apoiar a estimativa das emissões
associadas à produção, transporte, instalação, manutenção, substituição e fim de vida,
conforme o escopo adotado.BIM 6D ajuda em certificações como LEED? Sim, como
suporte de informação e rastreabilidade para análises, quantitativos e evidências. Porém
BIM não substitui a metodologia de certificação nem comprova automaticamente o
atendimento aos requisitos do LEED.Quando as análises de BIM 6D devem começar? O
mais cedo possível, porque orientação, massa, fachada, sistemas e materiais são
decisões de alto impacto. As análises devem ganhar detalhamento conforme a
informação do projeto amadurece.Como contratar BIM 6D? O escopo deve especificar

https://www.iso.org/standard/38498.html
https://www.iso.org/standard/38498.html
https://www.usgbc.org/leed/v5
https://www.autodesk.com/design-make/articles/bim-building-information-modeling
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objetivos, KPIs, metodologias, requisitos de informação, responsabilidades, marcos,
formatos, análises, critérios de QA/QC e aceite. Exigir apenas 'BIM 6D' deixa o resultado
ambíguo.

6.5. SOLUÇÕES DE DESEMPENHO E GOVERNANÇA

6.6. SERVIÇOS DE PROJETO E VALIDAÇÃO

6.7. CONTEÚDOS TÉCNICOS CORRELATOS
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